
 

Curso Projeto de Vida

Responsáveis

Carlos Eduardo Sampaio Burgos Dias; Ivone Georg; Juliana Marcondes de Morais; Marcio
Sebastião Cardoso Horta; Patricia Lima Dubeux Abensur; Priscila Marçal Fér.

Ementa

Ao pensarmos em um projeto para nossas vidas, estamos nos referindo ao futuro,

ao presente e ao nosso passado. Para alcançarmos determinados objetivos em nossas

vidas é necessário  que saibamos nos situar  no presente e ter  autoconhecimento.  De

acordo com Machado (2004) a palavra projeto deriva do latim projectus, significando algo

como um jato lançado para frente. Ainda segundo o autor, ao nascer, cada ser humano é

lançado no mundo “como um jato de vida”, aos poucos constituindo-se como pessoa, “na

medida em que desenvolve a capacidade de antecipar ações, de eleger continuamente

metas a partir de um quadro de valores historicamente situado, e de lançar-se em busca

das mesmas, vivendo, assim, a própria vida como um projeto”. (MACHADO, 2004, p.2-3).

Velho (2008) ao se referir a trajetória das pessoas, não ignora a realidade e as

relações sociais, inclusive de poder, mas aponta que há possibilidades de escolhas, para

ele, é importante que os sujeitos busquem na sua trajetória de vida e não apenas em sua

posição social, a explicação para seus comportamentos, preferências e aspirações. Velho

(2008) também destaca a importância de se atentar não apenas a trajetória em si, mas ao

ritmo e direção dela, podendo a partir daí extrair consequências assim como “perceber a

própria trajetória enquanto expressão de um projeto". Ou seja, a trajetória tem um poder

explicativo mas deve ser dimensionada e relativizada com a tentativa de perceber o que

possibilitou essa trajetória particular e não outra. É aí que parece que a noção de projeto

pode ser útil” (VELHO, 2008, p.108).

As nossas escolhas implicam em recusas e, ao traçarmos nosso projeto de vida,

fazemos  escolhas  dentro  das  possibilidades  existentes,  mas  também  construímos

possibilidades.  A dinâmica da vida  não linear,  em que tudo o  que foi  planejado será

executado,  dessa forma, o  projeto de vida deve ser  dinâmico,  sendo constantemente

reavaliado e adaptado e, de preferência, tendo alguém mais experiente que possa fazer

aconselhamentos, baseado nos valores e objetivos de vida.



Objetivo

O objetivo deste curso é possibilitar aos/às estudantes um espaço reflexivo de introdução

à vida acadêmica. O curso tem o intuito de ajudar os/as estudantes a pensarem sobre

seus projetos de vida acadêmico, pessoal e profissional, refletindo sobre seus valores,

visão  de  mundo  e  futuro,  assim  como  organizar  seus  sonhos,  possibilidades  e

perspectivas a partir das próprias experiências. 

Justificativa

A Pró-Reitoria  de  Assuntos  Estudantis  e  Políticas  Afirmativas  (PRAEPA)  vem

trabalhando  na  criação  de  espaços  alternativos  de  reflexão  acerca  do  estudo  e  da

aprendizagem. Assim, o objetivo desse curso é oferecer recursos que possibilitem aos/as

estudantes a reflexão sobre o processo de construção de um projeto de vida. 

Arantes et al. (2016) em seu estudo sobre juventudes e projeto de vida trabalham com a

distinção das concepções de jovem e juventude. Segundo elas, o conceito de juventude

“que abarca processos biológicos, psicológicos, sociais, culturais e históricos, é de difícil

definição,  uma vez que,  nos diversos campos de estudos,  inúmeras abordagens são

empreendidas, apontando divergências e ambivalências sobre seu emprego” (ARANTES

et al., 2016, p.77). A definição de jovem utilizada por elas é a mesma da Organização das

Nações Unidas (ONU), que compreende aqueles na faixa etária dos 15 aos 24 anos de

idade. Elas explicam que esse recorte é importante porque diversas políticas públicas e

órgãos governamentais se apoiam nela, além de ser a única categoria partilhada entre

todos os jovens e que os diferencia perante outros grupos,  mas,  destacam que esse

critério “delimita apenas o sujeito jovem e não a experiência psicossocial  denominada

juventude” (ARANTES et al., 2016, p.79). 

Nessa lógica, Carneiro e Sampaio (2015) trabalham com o conceito de “adultez

emergente”, uma fase entre a adolescência e a vida adulta experimentada dentro das

possibilidades de juventude. As autoras destacam a dificuldade em se estabelecer uma

fase nitidamente separada entre a adolescência e a vida adulta, mesmo que em termos

cronológicos, a juventude seja comumente atribuída a faixa dos vinte anos. Para elas, na

contemporaneidade, mais especificamente nas sociedades industrializadas, as fronteiras

simbólicas de passagem entre as fases da vida estão cada vez mais tênues, com rituais

de iniciação menos específicos em que a entrada na vida adulta “tem sido postergada em

virtude de uma conjuntura estrutural típica das sociedades contemporâneas industriais e



pós-industriais, caracterizadas pelo prolongamento da escolarização e pelo adiamento da

conjugalidade, parentalidade e inserção no mundo do trabalho” (CARNEIRO; SAMPAIO,

2015, p.33). 

Ainda  segundo  Carneiro  e  Sampaio  (2015),  “(...)  às  características  da  adultez

emergente,  sem dúvida,  variam de uma cultura para outra,  principalmente no que se

refere ao nível socioeconômico e ao grupo étnico” e, quando observada à decisão de

cursar ou não o ensino de nível superior e a repercussão desse nível de estudo, elas

compreendem que para “aqueles que possuem a educação além do nível secundário,

suas vidas são estruturadas em torno do estudo” (CARNEIRO; SAMPAIO, 2015, p.35). 

A ideia de projeto de vida está associada à ideia de futuro e, segundo Arantes et al.

(2016)  “o  que  temos  visto,  enquanto  pesquisadoras  e  educadoras  é  uma  crescente

postergação das escolhas que culminam na elaboração dos projetos de vida dos jovens”

(ARANTES et al., 2016, p.79). Elas afirmam não saber se esse fenômeno seria motivado

“pela indecisão, pela confusão ou pela reflexão, mas é certo que a elaboração do projeto

de vida é o recurso mais satisfatório para lidar com essas instabilidades sem abrir mão da

realização de nossas aspirações” (ARANTES et al., 2016, p.79).  

Para  elas,  a  centralidade  dos  projetos  vitais  na  vida  dos  sujeitos  possibilita  o

“exercício  pleno  da  capacidade  de  tomar  decisões  e  fazer  escolhas  que  almejam  a

realização  e  a  satisfação  pessoal,  gerando  ainda  benefícios  para  a  coletividade”.

(ARANTES  et  al.,  2016,  p.81).  Essa  capacidade  de  decidir  e  fazer  escolhas  está

alicerçada  nos  valores  e  trajetórias  dos  sujeitos,  em  suas  identidades  morais  em

processos que envolvem valores e sentimentos (ARANTES et al., 2016). 

Mandelli et al (2011, p.50) afirmam que “o jovem começa a moldar seu projeto de

vida, concomitantemente ao projeto profissional,  por perceber seus sonhos, desejos e

ideias, em coerência com a realidade possível para o momento e com as perspectivas de

futuro”. 

Dessa forma, o curso sobre projeto de vida se caracteriza como um espaço de

reflexão,  onde  esses  jovens  podem  dialogar  sobre  suas  adversidades,  medos,

perspectivas de futuro e formas de enfrentamento, exercitando fazer escolhas a partir de

reflexões sobre as condições de classe, raça e gênero desses/as jovens.

Esse diagnóstico  de trabalhar  o  tema do  projeto  de  vida  para  além das dificuldades

acadêmicas parece dialogar com a atual proposta da Base Nacional Comum Curricular

(BNCC) que trouxe em 2017 o projeto de vida como um tema a ser trabalhado no ensino

médio. Sanchez (2021) ao abordar o caráter inovador da proposta enquanto componente

curricular pondera que esse acontecimento se deu de forma confusa e incerta, uma vez



que falta orientação sobre o “modus operandi da prática de ensino deste componente”,

além da escassez de formação para os professores trabalharam com o tema e a ausência

de material.

Metodologia

Este curso será ofertado na modalidade a distância, no Google Classroom.

Para cada conteúdo programático, serão propostas atividades a serem elaboradas pelo(a)

estudante com feedback individual pela equipe responsável.

O  curso  terá  dois  encontros  síncronos  (via  Google  Meet)  e  atividades  assíncronas

semanais (no Classroom). 

Avaliação

Terão direito ao certificado de conclusão do curso de extensão os(as) estudantes que

entregarem, no mínimo, 75%* das atividades assíncronas e terem participado, de pelo

menos, um dos encontros síncronos realizados.

Como  critérios  de  avaliação,  serão  consideradas  as  participações  nos  encontros

síncronos (20/10 e 03/11/2025, segundas-feiras, das 12 às 14 horas) e a postagem (com

qualidade  satisfatória)  das  atividades  assíncronas,  sujeitas  à  reformulação,  após

devolutiva eventualmente solicitada pela equipe responsável.

*75% correspondem a 3 atividades

Conteúdo Programático

Projeto de vida;

Classe, raça e gênero;

Adultez emergente;

Juventudes.

Vagas: 30

Modalidade: a distância

Carga horária: 20 horas (4 horas síncronas e 16 horas assíncronas)

Início do curso: 20/10/2025 



Término do curso: 16/11/2025

A duração do curso será de quatro (4) semanas.

Público-alvo: Estudantes do ensino superior da Unifesp e de outras instituições.

A divulgação será realizada no site da Praepa e redes sociais das equipes dos NAEs,

podendo ser compartilhada nas páginas dos campi da Unifesp e nas demais redes sociais

da Unifesp. 

Inscrições: De 01/10 a 09/10/2025

Link: a ser gerado pelo SIEX, quando do cadastro.

Contato: orientacaoaosestudos@unifesp.br

Acesso ao  curso:  Os (as)  cursistas  receberão no e-mail  cadastrado um convite  para

acesso ao Google Classroom, o envio será feito poucos dias antes do início do curso

(20/10/2025).

Acesso aos encontros síncronos: O link para acesso aos encontros (Google Meet) estará

disponível na turma do Google Classroom. O (a) cursista se compromete a não divulgar e

compartilhar o link de acesso, evitando, dessa forma, a superlotação da sala, assim como

invasões ou outros problemas.

Certificado: Será disponibilizado posteriormente à finalização do curso para os cursistas

inscritos que cumprirem com os requisitos de avaliação.

Cronograma

Módulo 1 – Apresentações e Projeto de Vida
Responsáveis:  Carlos  Eduardo  Sampaio  Burgos  Dias;  Juliana  Marcondes  de  Morais;
Ivone Georg; Marcio Sebastião Cardoso Horta; Patricia Lima Dubeux Abensur; Priscila
Marçal Fér.
Encontro síncrono: segunda-feira dia 20/10/2025, das 12 às 14 horas, pelo Google Meet –
Apresentação do Programa, Curso, equipe responsável e cursistas. Aspectos importantes
a serem considerados na elaboração do projeto de vida.
Atividade assíncrona (20/10 – 26/10/2025) – atividades no Google Classroom.

Módulo 2 - Classe, raça e gênero 
Responsáveis:  Carlos  Eduardo  Sampaio  Burgos  Dias;  Juliana  Marcondes  de  Morais;
Ivone Georg; Marcio Sebastião Cardoso Horta; Patricia Lima Dubeux Abensur; Priscila
Marçal Fér.
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Atividade assíncrona (27/10 – 02/11/2025) – atividades no Google Classroom.

Módulo 3 – Adultez emergente
Responsáveis:  Carlos  Eduardo  Sampaio Burgos  Dias;  Juliana  Marcondes  de  Morais;
Ivone Georg; Marcio Sebastião Cardoso Horta; Patricia Lima Dubeux Abensur; Priscila
Marçal Fér.
Encontro síncrono: segunda-feira dia 03/11/2025, das 12 às 14 horas, pelo Google Meet –
Trocas de experiências e reflexões sobre o processo de elaboração do projeto de vida.
Atividade assíncrona (03/11 – 09/11/2025) – atividades no Google Classroom.

Módulo 4 – Juventudes e encerramento do curso
Responsáveis:  Carlos  Eduardo  Sampaio  Burgos  Dias;  Juliana  Marcondes  de  Morais;
Ivone Georg; Marcio Sebastião Cardoso Horta; Patricia Lima Dubeux Abensur; Priscila
Marçal Fér.
Atividade assíncrona (10/11 – 16/11/2025) – atividades no Google Classroom.
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